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O noivo, num ~1tio orla­
do de flores, beija os labios 

Cho,·e e entra pelas janellas d I 
:im arsinho que dá gosto. Não e u corados da noiva, quasi 
sei ylJc horas são. Puz-me a cego de amor. Elia tambem 
trabalhar e encontro-me só, se deixa cegar, assim. 
completa111ente .:m paz. J-'are-
ce-111e que esta tarde não aca- Hão de ser dentro em 
bará nunca. breve, apaixonados como es-

Agradam-se infinitamente es- tão, mais íntimos, mais um 
tes momentos em que a vida , • . 
se aquieta , fazendo cumplice so, para que _sepm aqueci-
um sinistro desejo de immobi- dos, harmoniosamente, os 
!idade, de resistencia passiva I dois sonhos ... 
ao tempo que foge e á morte 
que chega. 

O ar esta tarde era quenle 1 
mas agora começou a chover 
e o Lheiro de cantara que so­
be da terra vale 1.iais que um 
imperio, valL' mais que um 
poen,a. Com que ansia a terra 
bebe as gottas escassas da chu­
va, grandes e ruidosas 1 

As arvores estende111 os ra­
rr, us para banhar-se na chuva. 

Gosto das tormentas e o ve­
rão é meu amigo. 

Quizera ser ~- _ _, arvores. 
Quizera i-:.,1iar-m1: nas aguas 
fre~ca~ que agora caem do céu. 

nhr, inveja Jos ult1mos 
n:os das arvores, são miu­

dos,agei,, de co r alegre recem 
nas~1da, que não se atreve 
5,er verde; :10 meio ::1i;i, qu ,1-

L > ama11hec.!, são os prime ros 

- (Elle, num princ1p10 
de festa amorosa) - Nem 
sei, meu sonho lindo, meu 
tudo, onde me deixe estar 
na caricia mais doce ... 

- (Elia, tam bem entregue 
ao mesmo rebuliço de ner­
, .)S) - Continúe, continúe, 
queridinho ... E' ella, a cari-

. 1ais doce ... 

L. M. A. 

--<$•-·-----

TÃO doce o sonhar 
para quem ama! 

.llvares de Azevedo que rece'~em a luz· e ao noi­
kcer ~à'> (S uít111 :s oue cam 
sem dia; nunca estão· n som- .,._.._.._-_._.._._._.._-.J"J".,WJ". ......... -..-. 
tira, pon~ue ~obre elks 11ão 
ha mais que <, céu e si h;i lua para o s,,J, o céu, para o meio­

. e ain..:., para elles co, 10 t:i 11,- dia e o entard.!l:er, saborl.'an­
bem '' r-.:splt:ndor 'c1 .s estrellas. do as ftbrcs do ar e da agua 

. Nestas chuvas de verão, que cae, amiga dos ventos e 
un,cas chuvas que ellas conhe- das calmarias, inquieta se111pre 
Ctu,, são os prí,11dros que S.!11· e sempre emocionada, e como !e,11 a sua ca rid,'; e sempre os ramos morrem quando mor-
remulas e v1 b anti:s percebem re o verao, e cair em terra, 

0 •nais ligei ra snpro de ve!1to I drsfazer-me _ainda q~ando o 
Como t:stc, ramvs eu qu1ze- l outomno este1a em 1ne10. 

ra a • . h t ~ 111n a ,1 lm n; vibrante e 1 
erupre rt· c:: m-nascida, rosto' MARTIM SERRA 

- ·r----------------:. PAR.&; CONSEGUIR o BOM, A EI 
BONITO E BARATO - SO' NA egante 

N .4 O T E Jf C O .11 P E T l D O R 
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As glorias todas que 
h 'T - t l son e1. ... sao nas . 

JOÃO GUIMARÃES 

VRIM1\VBR1\ INTBRl0R 

Não, meu amor ... 

Nós (tu e eu) jamais poderemos envelhecer . 
Teremos sempre, a envolver-nos, a festa da sauda­
de - e a saudade é a primavera do sentimento, 
embora seja o rnverno da alegria ... 

:; .. 

Assim, talvez a tristeza 1:os procure, na 
ronda inquietadora. 

sua 

Nos caminhos que percorremos, os seus de­
dos torturantes hão de tentar- fazer desenhos de 
flores murchas. 

* -:, '(. 

Mas não olharemos para esses traços r}r, pas­
sado. O passado mesmo, em tudo que nos 011'ere­
ceu de bello, estará no berço dos nossos corações, 
como eterna cnança ... 

* 
Não, meu amor ... 
Nós -- tu e eu - j.muis poderemos enve-

lhecer. 

Porque a felicidade é a juventude 
da íllusão ... 

RBVEL11~0ES IRMiiS 

perpetua 

E' inutil querer occultar por mais tempo o 
segredo 1 ... 

Todos o vêm na minha inquietude. 

Tu mesma o lês no meu olhar. 

Depois que te falei de poesia, a encortina r 
as tuas pequeninas mãos com as m i nhas m ãos bru­
taes, compreendi : é inutil querer occ ultar por 
mais tempo o segredo ... 

O meu segredo é igual ao tet. 

1 



Salv o•conducto 
Quem se pica alhos come. 

(Proverbio popular) 

Ha s,res qm diiv mJrrada~. 
OulrM h,1 que dão ,~alada,, 
E S(II,, ~, ,tos ,,ü,1 e -nf[m .. 

,Yâo n.~cll/1 a, Cll( ()(l,/Q, 

De i11o_tfc11,;i;:as "F1t tlzadas'' 
Fe,ir cal/os de 1;i11~11, 111. 

A e1111'~-=- -

,, A CritícaSocíai" 1Qua\ o,me\hor Cane\\adas 
Nosso quarto 
J;.stc quarlu /u ,;u11uulu, 
De ,ór d, céu tmfcitado, 

pianista de ., 
;;)/vL~~(:;;: ;;;· ::,(:;:,:://~:;uç Nova Iguassú? 1 ;:, ' 
Aqmcidus dr de•l'.ÍII', \ < 
l/11 11, lfr tonto ca/,,r. 

lia:-, ,e 
0

/IC rleiXIIS 5(Í~ll/ /ia, uma idéa feliz dos \{' ~ flOI c--i•o 
fo<fo o u,IM' "'" '"" º""" • 

110 5 5 0 s I cito rcs - R ~• tem un 1, ,e• 
0 

;ntr r . ~ 
JJ1,;app11rCC(', l' fo;; J,io. fleXOS Je uma victor1a \( ·h .l .llf. iat(> p J í 

Ft, porq11e t,, pcç11, lJl/1/ldu, - - eoncurso tCJ.l: () Ch,tves com 

D A 1 AS lrnn,As 

Nãa ta,d" ª" "'"' d,auwdn • a nte r ,o r . "' ,su r ao io"o V., 
rJuc ,.,,, '"ª"" ,.,,,, ,-n,;n... popular, e jama•s or• 1 l men~o. ~o-sath: 

coR>'XA R.EHC,Í ganizado, o de agora t.iv' o ( hristolir:. 
__ Ent husiasmos em te n'lo um aperith· · 

torno da ,ua reali• h r '
1
\

1
"''" quai,10° - t')ll o ~ 11'·1, todn afrl 

zaçao ffil ttido n.v1uellP t• _rn-, 
Com:cm ler, , 1111purt,mtc; 

/;sta saçii,J d' or11;:a11t,, 

Abrira uma rxc,pcâo 
,\"ão ~e,u m.ii~ ,,Ju;,1d1 .. 
Quem si ,,w~trar ,m JmJrado, fizeram annos neste mez: 
.Aggra;;ando u q111•11,w~ci"- - 15, menina Marly, fi-

Devido
1 

ainda, ao ,;rande 
exito alcançado pelo ultimo 
concurso da Primavera que 
a A CRITICA promoveu, 
despertando enorme enthu­
siasmo entre os seu s lei-

za e com nm rh lru• 
fume~ \r no t.mto 

~ " 

Desastr~s 

l lh.1 do sr. Liuz Tambasco e 
de d. Sylvia Tambasco, com 
residencia cm Vassouras; 

- 27, menina Gilda, filha 
do sr. Ovidio Oliveira; 

da C.::ntral, 'azcnc.) vari~s - 27, dr. Eurico Anco-
victín,as. nio da Costa, residente na 

Na madrugada d~ sexta­
f e i r a ultima, oc,orreram 
dois des~stres na,; linhas 

(Do notdariv) - 27, d. Laura Sampaio 

\

Capital; 

Não 01J1rc1t.1 " t, 11tml. de Azeredo, esposa do sr. 
O desc,ilabro 1, c.,,-mll: João Martins de Azeredo· ' 

- -.q, d. Laura Reis Soa-
Ser~zçús dt',gr11:er11ad,·s .. 
Encontros vãu s11c.;edendo 
E o~ passageu os 11u;rnw'.o 
Aos Stll> Irei/, u1;aulados. 

Nas lwhas tudo c;;ae mui; 
E se o collcerto, afinal, 
,Vão acabar mais llrreirv b ' 

Todos, ' fim, 111orraâo. 

E a clectrificução 
Fiazrá s.,,: ,,.. - r • , .r .. , __ 1.::1.-"'' d. 

f Ul'J.VI']U/JJ ........ 

res; residente em Jacarépa­
gua. 

- Hoje, natalicía a sta. 
Josepha Dias Coelho. 

Farão annos neste mez : 

,- 30, _jovem estudante 
A1thayr Pimenta· 

d 
-- 31, d. Ma,ria Fagun­

es; 

. 31, jovem Darcy Sam-
paio de Azeredo b . h d dº , so nn 0 

o irector desta folha· 
' 

tores para a eleição da sua 
rainha e princezas, agora 
nova idéa se }anca viccorio­
samente, com u~ fim não 
menos interessante. 

Leitores de A CRITICA 
i~sistirlm para que patro­
c111assemos llm concurso de 

c~racter popular em nossa 
cidade, para ambos os sexos 
que apreciam a musica bra-

ca. ~ otando que ,1 L 

;r<irlo ·hen d')s t 1 

e 
. 1 J. 

b enramm 1..1.v t l1 r 
bilheteria d,t Central,~ 
ao seu encontro <' r , 
tou lhe: " 

- Aonde Yaes ter::, 
ta pressa~ 

- Boa per~un~ ! E -
mio cumhinamos ". 
aojogo~ 

O Christolino e!, 1 

garga.hada, e ,\Lte 1 

c.llrnlaçúo do Si!v,t 
pondeu: 

- O jogo é am hã.' 
cê e~tú engnna,do .. sileira, e a exec;tam, 1 

çando a pergunta : ~al 
melhor pianista de N 
Ig 

, ~ ova 
uassu r 

Luzia, . ~ 31, ~ap. Edmundo Soa­
res, funcc1onario do d~ p f . . aposenta-

. ~m. s: tratando de t na 
id:J. tehz dos no~so, oe ·s 
leitores afim de se -:~nh 
c:r, _e proclamar o melhor 
~~dribta re~idente nesta ci­
- e, por mtermed10 de um 
concurso <>-e · 

- Xilo comprec. -
C o ~ih•,\ iro!,,h : 
- \'ou pelj 1..\":it> 

' 1 . _:-> nurn.1mente po-
pu a1 sen.1 . i 

(MODISTA) re e1tura local. 
OFf -~!~ 

Vestí.:los cortados e provadc.s 
com t~das a~ .::xplicações ne 
cessarias. Qualqu::r e J:Jft!CÇà~ 

d'! senh)ra. 

O e\ ,110_0 JÁ PAGOU game'. e i,~;:;J~u,'/,1 desele-
SUA Ac ' l , Cl!sa,se · e: s1 re-_,s GNATURA?I~- · _mos patrocin:i-la S' 

.,._ • ...._ • .,._. _..__. .1 os rnteressados . • ·1 . o Rua. Marechal Floriano, l (),sob. 
No,-a lguassú . E. do Rio 

Attmção -E11s1110 de curte 
e costura pelo sys '"mt1 pm!ic,, 

J.>har mac1as de vlantào 

Pharmacia S. Daniel _ 
Rua Bernardino Mello 

\-»;~;~::::~~= 
Cu11sultas r , A L-P A RTOS 1 

e 
e zana~ d 

HAJ\\ADOS • as 8 âs 11 d 
Consultor· A QUALQUER a 

111

a11hü 
. io: R. M HORA 

Pharmaci:i , guassú - Ru \ Res1dencia: Tr a recha l Fio . 
Bmos Ju• or 18-A a avessa da M t . r1ano, 452- b ' . - TE L R a rtz, 3- -SO • 

, P li o N E N. lguassú 
I 8 8 

Telephone 183_ ' 357 · 
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O Homaytá F. C., de 
amistoso, o • Jogo 

Ni~theroy, pela segunda vez enfrentara' hojt 
S. C. Iguassú, no campo da rua da Concordia 

_... ... ...,,. ........ __,_ ................. 

Entre amigos Oine Verde Ouereis ter 
saude e vigor? 

AS FLORES E 
SUAS LENDAS - Meus parabens ! Nun- AMAN - Ides a qualquer hora do dia to-

c,1 terás em tua vida um HA E TERÇA-
E> Jacintho 

FEIRA G·td J Ab mar u ~aboroso leite congelado 
di,1 tão feliz como hoje! - 1 · a e reu, 

- Perdão, mas é amanhã na grandiosa reprise : [até e leiteria f ortaleia 
e entrenouo oe leite 

Certo leitor de .\ CRI 
TIC.A pergu11td no::; SC' 
eonhecernos a lewb qllC' 
.corre em toruo de certas 
flores e, especialmente, __ elo 
jacintho -:- leu das, alia.~, 

que eu me caso... Bonequinha de seda 
- Por isso mesmo é que e continuação do film em 

eu te feliLito pelo dia de séries: A MÃO QUE 
hoje! 

que i11thnra111 sobr<'manC'1- - • •• • -
ra na sna nomenclatura; . 
é assumpto que poderia- A11A a :1legna da natu­
mos divulgar t:omo util, reza, que canta com o 
senão illn"trntivo, a_os es- 1 p~ss~ro e com a agua dos 
piritos qne andam a prv-. arroios. 
eunt das e!lW\;óe::i rnais Essa alegria está mais per-
di\·ersas. to de Deus, por isso que 

De facto, a lcnd,i do j,t- Deus está nella mesma. 
dntho é interessantíssima BEL TRAN NUNEZ 
e e11cerra muita bellez,l 
mythologica. Agradecendo 
a idéia feliz do nosso lei­
tor, daremos summari,1-
meute a historia a qua.l se 
prende o nome ela tiõr em 
questão. 

Diz-se que o rei Arni­
das tinha um filho de no­
me Jacintbo, conhee:.ido 
por sua formosura e nota.­
\'el por sua amizade <.:om 
Apollo. Entre esses ,1 ~.:; 

ultimos, um ,i d , , . .i ,inir os­
tações ~ - ttíICiçáo r,rofun­
<la r:.,n o jog .. de disc.-o, 
, li e frrqueute:ue11re s P 
realizava entre vEcs r 
maior das cordialidade~ 

Certa vez C;m que 1111-

bos jog-uvam, ~\1,ollo 
Yoluntarhmei1te, ,' ir o n 
~om o diseo 11·1 ·:.tbe(;a 
<le Jaeiutho "llf' · :-to i·e-

.i • ',~ l 

- --·••·-O··-•----

A thayd0 Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 304 

Td. 190 - Nova Jguassú 

sistjndo ú lesá.o profunda 
d/; f1ue foi victima, mor­
/ •u ü1continenti. A paixão 
lc A pollo foi tão grau de, 

qne êlS snas lagrirnas ver­
ticl.1s sub o cadaYer de seu 
ami 0 ·o trnnsmudaram-se, 
11a ;,richi desse, em flores 
de um aroma suavissimo 
a que os !.!,'regos, em sign;il 
de sawlark e rc>speíto, chil­
marnm jadntho. 

Mov~is? Só na Fluminense 
Os n:tis lindos rno(Jclo.s, de fino acabamento 

e ah, c>luta ~.nantia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33=!\ 

N rEm frc11tc d Pn1eifura) 
OVA IGUASSú E. DO RIO 

APERTA. 

Manteiga especial,250 gs.2$500 

á R. 1'\AR.ECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONt, 10 

QUARTA E QUINTA- J · .\L\\EIDA • NOVA IGUASSÚ 

FEIRA-O estupendo dra­
ma, com Mac Lane: 

Mysterio entre grades 

-~••~-----

DESCOBERTA MARA­

VILHOSA 

O conferencista estava dis­
correndo sobre venenos : 

- E' verdade, - dizia elle 
mostrando um pequeno fras­
co uma gotta deste liquido 
deitada sobre a lingua de 
um gato é o bastante para 
matar um homem por mais 
forte que seja. 

__ ,.._. ... ~--

1\ VEQUENI NFl 

.r.-.-.-. ..... JI. ......................... . 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, 

Sedas por preços da f a­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELl1\S Jt)SE' 
Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA lOUASSU' 

Exmo. Sr. 

Sua in!-tallação está com de­
feito ? Telephone para o n.101-
"A Pequenlna"-que prompta­
mente será attendido. . 
~ '~ 

390, R. 1"\arechal Floriano, 390 

Arti~os ~e elect~ri<:ida~e, Trabalno~ typogrnp~irni 
escr1ptono e Y1dr,tceiro 1 ~ . 

TELEPHONE, 101 Na Redacçao deste Jornal 

Co1nn1erciantes ! .;;;:,. __________ _ 
1\lugam:se armazeus e salas num 

predio novo em 

:BELFORT ROXO 
Ao lado da Estação 

Tratar no Rio - Tel. 27-4214 .. 
Rua Tonelero_ 25 
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Do 
_AO=== 

Telephone 
-- Allô l 
- Pro111plo ! 
_ Q ue111 fala 7 l . , _ 
_ E' um seu adn11rador des-

conhecido 1 ... 
_ Ad111irado1 meu ? 1 
_ Sirn ... Não acredit;i que a 

i;ua en.:antadora p,·r~onal1dade 
seja admirada ? 

_ Não, não creio (JU'a! aprt:-
ciem os rtJeus encantos. 

_ Eu a amo ! Dizem que o 
a,nor fn perder a r,·zão. 

- l\bs .. . quem é 1·•>lê ? . 
- Um «admirador•, rep1to-

l:1e ... 
- Desculpe-me ... vou desli­

gar. .. 
- Nem conkssando o meu 

am Jr? 
- Detesto os galanteios ... 

njl) aprecio futi!idades 

..... - ................................. .,...,,. 

.A 1 C; y o r1 i e é:t 

"º (ufuç . ·11u'11/os ,11111, r 
.\'1111ca n nunz //1c1· 1101/zwna. 

rk llll1 
Elll wrpo lm1110110 tui ç geifos 

1 ,s pcslos r , 
<..:01110 o, do mar e1 ' . •111 es/1n111a. 

I • ahn'l11 s, 1 
Dnhra111-St c111 0111 a,, 

I ._ 1 .11 ~ /•erto~ I • 1<'11s qmu ris, e 
/Ja11sus am/,m, rJ, hn1111t1. 

l - drslm11111 ~e ,1u 
Ca11ta111 ,w u~, f•cdrr"o<o<; /e1to~; 

· de a"t"i rm ,.., Tens oO'"I'ª' _., . d, 1;/1111w. 
l " 1111m t rcm111 e 1 Treme~ ao on.,c 

! 111"ur de fe111eu 
\ r·o tens das 11egras o i , . 
, a a - 1ws~as, . . de Hawlclairc 011 c111110 :, 
(_01110 as . . . . bolu:11110; 
U' /11111gara Jma, ullyolllca 

l:.'s a Noiva sem sexo dos 1::,spaços . - s 
Em uupcias lllías com os symholos quee,lwça 

Em tuas altitudes e em te11, passos 

GILBERTO AMADO 

~ "O ':iume é a fa~ta dt 
eJucaç"'o no amor. E ain~ 
uma de~elegancia de espirj.. 
to e o amor na sua manj. 
fe•ta1rão menos humana ... 

"Todo º. amor ciumento 
é patholog1co ... 

'·O ciume é mais femini. 
no do que masculino. Sen­
do a m~lher, ape~\'" da sua 
eterna mconstanc1a, muito 

1 

mais fiel ao homem do que 
f esse ás mulheres, no~ seus 
~ excesso:. pelo ente amado 
~ ella se torna ciumenta. ' 

i "A mulher tem rai.ões 
physiologicas para ser mais 
sincera ao homem do que 
o nornem á mulher. Essas 
razões muita vez 
propria razão, 
ciumentos. 

- Juro-lhe .. }.ou sincer~··· 
- Não; vo,ê é homem ... 1s- ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

so baqa... ~ _______ • -.-.,._.._-..-..... -.-~-..---.. -..~.•.-.--------•----.-.-....., 

"Nas minhas observações 
nunca deixei de notar a ma­
onifica disposição maternal 
das mulheres ciumentas." 

- Não crê na sinceridade ,._,,_ • .-_._.__._ ~- -~- •• 
do.; homens? Assim mesmo, 
a:110-a ... 

- Nem o conheço ... 
- Eu lambem não a conhe-

ço. 
- E' por isso, então, que 

me ama? 
- Não; conheço-a bem, pe­

los sentimentos. , 
- Oh! que lhe adianta isso? 
- Sei qu~ é culta, gentil. .. 

e .. é o t .,tante ... 
- Par<, cert"" h lmens . as 

nn:lheres não possuem quali­
dades. 

- Eu, porém, so.1 excepção ... 

1 <laquelles a quem se refere. 
- Escute . vou confessar-

_ Adeus ... procurarei alguem 
então que nunca tenha amado ... 

- E' difficil .. . 
- Por que? .. . 
- O amor é o primeiro sen-

timento que nos vem ao cora­
ção. 

- E' uma desilludida ... 
- Não; conheço a .Vida 1 
- Mas não sabe viver. .. 
- Por que? 
- Porque ... sabe amar! ... 

DIVA PAULO 

lhe ... o amor so k n lugar sin­
ceramente no coracâo uma 
vez: .. nnei .. certa ·vez ... se- Transporte Veloz Flu= 
rd ekrnamente uma apaixo 1 
nada! ! minense 
~ Sim .. mas pro.:urard cu-• Rua Marechal F. Peixoto, 390 

Uma por hoje 

Entre tio e sobliiinho: 
- Que estás a fazer 

Basilio '? 
-- Eston a procura 

menor multiplo commt 
- O menor nrnltipl 

commum :' Mas Ja o pro 
cunwam quando en anda­
va na eseoln. Entüo ainda 
não o encontraram? 

11.-\X 

--'4D--••-0---

Verde 

o 

sem 
. - do rillll e a ollt111naça0 , 

0 amigo Ja pagou a I em s ies: GUEl{R[IRIJ:; 

sua assig natura ? 1 Dq 3L\ Rl~fl.-\. rar esse amcr ... yue Ih,;: fez S - d d 
I 

d • 
mal... _e~;ao ~ espac 10s. a 01111 _ 

- Nunca. mal de um amor. .. cll10 para o Rio e N1cth..:roy. .,.~·":_":_-..---.-.. ...... -••• ._......_ •• ._._...,..... _ __,., _ __..,._ •• ~ • ._-._"" 
só esse amor o cura. . Í!xpediente das 8 âs lrS horas --- __ -'-- -

v .• _._..,, ..... .-.-.-.-•••• .,. •• _.,.,._._._._._._.._..._._.._._._._._._._._.._ • .,,..._._._.....,._._ ----------------------;-----
CURSO IGUASSU 

A11fa5 diur11as e uoclunias - E11si110 i11lc11sii:o 

Admissão aos Collegios: Pedro li, Militar, Instituto de 
Educação, etc. 

D. G. - Os 1111mçroso., candidr;tos que Prestara1>1 
e.-.a,m's este a111w, 11as z•e,·sas Escolas Scc1111darias, fora111 tortos app1 o,·,ulo:,;. 

Rua Marechal Peixoto, 65.sob. • Nova lguassú 

Drª l\lonte .. Mór Fill!o 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS JARTOS 

Diariamente : q ás 11 
UNICO CONSULTO RIO : 1 R E S I D E N C I A : 

Rua Marechal Floriano 13 ! 11 R S b r· de itcerdl, 
to andar • 1 ua e as iao 

K 11 
AT , 

TENDE A QUALQUER HOR A -------------------


